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TIM E O MURO DAS 
LAMENTAÇÕES 

 

Informamos aos trabalhadores da TIM que a Comissão Nacional de Negociação da Fitratelp – CNN 
FITRATELP esteve reunida com a empresa no último dia 30 de setembro, para dar prosseguimento 
às negociações do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2016/2017. Como já era de se esperar, a 
TIM continua empurrando com a barriga as negociações e não formalizou concretamente 
nenhuma proposta de Acordo Coletivo à categoria.  
 
Na reunião, os negociadores da TIM disseram à CNN FITRATELP que ainda não foram autorizados 
pela diretoria da empresa a apresentar uma proposta de reajuste com vista a celebração do ACT 
2016/2017. Lamentamos muito essa falta de respeito da TIM com seus funcionários, uma vez que 
se discute tanto e nada é definido. 
 
Essa postura dos representantes da empresa na mesa de negociações não contribui em nada para 
um desfecho rápido desse processo, pois são pessoas sem poder de decisão. Além disso, essa 
indefinição provoca uma ansiedade terrível nos trabalhadores, o que resulta em mais insegurança 
e revolta no ambiente de trabalho.  
 
Como não poderia ser diferente, a CNN FITRATELP cobrou da TIM que apresente imediatamente 
uma proposta de ACT 2016/2017 com condições de ser apreciada pelos trabalhadores em 
assembleia geral. A proposta tem que repor as perdas inflacionárias do período e garantir um 
ganho real à categoria (INPC 9,62+ganho real), uma vez que o poder de compra dos salários foi 
reduzido em mais de 5%. 
 
O SINTTEL-DF reforça seu apelo para que os trabalhadores se mobilizem para forçar a empresa a 
apresentar sua proposta de ACT 2016/2017. Somente revolta não resolve, é preciso agir e 
pressionar os dirigentes da TIM. Informamos ainda que a próxima reunião de PPR 2016 está 
agenda para 13.10.2016. Sinttel-DF e demais sindicatos filiados à FITRATELP esperam uma 
proposta digna, com ADIANTAMENTO e METAS ATINGÍVEIS. 

Nenhum DIREITO a menos 
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